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RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este artigo foi desenvolvido como atividade do BITEC 2006 - Programa Bolsas de Apoio 
ao Desenvolvimento Tecnológico realizado através do IEL - Instituto Euvaldo Lodi e 
realizado durante o período de Outubro de 2006 à Março de 2007.  
 
Nele o padrão ISO 9000 é detalhado conforme requisitos de adequação ao processo 
produtivo da empresa cliente Prismapack – Indústria de Filmes Técnicos sediada no pólo 
plásticos de Camaçari - Bahia, assim como suas relações com os módulos e funcionalidades 
do software TK-ERP da empresa TKS Software, de forma a demonstrar a total aderência do 
sistema aos requisitos exigidos para certificações ISO. A partir desta capacitação o setor 
industrial Baiano passa a poder contar com uma empresa local para o desenvolvimento de 
tais soluções que precisam ser muitas vezes importadas de outros estados por falta de 
recursos regionais. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
This article was created as part of the BITEC 2006 - Programa Bolsas de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológico - activities carried through by IEL – Instituto Euvaldo Lodi - 
between October 2006 and March 2007. 
 
Here the ISO 9000 partern is covered regarding the productive process of the client 
company Prismapack – Industria de Filmes Técnicos based at Camaçari – Bahia - Brazil, as 
all its relationships with the modules and functionalities of the TK-ERP Software, from 
TKS Software Company in order to show the total compatibility to the system and all its 
requirements for the ISO certificate, so now the local industry can count with a company to 
develop those solutions with no need to import htem from other states. 
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INTRODUÇÃO 

ISO 
 
A sigla ISO significa International Organization for Standardization, ou seja, Organização 
Internacional de Normalização. Ela é uma organização não governamental que está 
presente hoje em cerca de 120 países. Esta organização foi fundada em 1947 em Genebra, e 
sua função é promover a normalização de produtos e serviços, utilizando determinadas 
normas, para que a qualidade dos produtos seja sempre melhorada. No Brasil, o órgão que 
representa a ISO chama-se ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 
 



SÉRIES ISO 

Série ISO 9001  
É a mais completa de todas, pois garante a qualidade do produto desde o projeto inicial, 
passando pela fase de desenho industrial, acompanhando a manufatura e o 
desenvolvimento, até a venda para o consumidor final. Nesta série, existem 20 testes que os 
produtos devem ser submetidos, para poderem ser aprovados. Apenas a ISO 9001 exige que 
todos os 20 elementos estejam presentes no sistema da qualidade. 

Série ISO 9002 
 E uma série menos completa, precisando ser aprovada em 18 testes de qualidade. As 
empresas que buscam este selo são aquelas empresas que comercializam produtos que não 
necessitam de um desenho técnico inicial, ou um projeto inicial. É o caso, por exemplo, de 
uma cerealista, ou uma produtora de alimentos. A ISO 9002 faz uso de 18 destes elementos 
(não fazem parte desta norma o controle de projeto e a assistência técnica). 

Série ISO 9003 
É a mais compacta de todas, necessitando de aprovação em apenas 12 testes de qualidade. 
Nesta série da ISO, os produtos comercializados, serão analisados apenas em relação à 
venda aos clientes. Um exemplo de empresa que utilizaria o selo ISO 9003 seria uma banca 
de revistas, onde o dono não teria a necessidade de se preocupar com o desenho e a 
diagramação do produto, teria apenas que se preocupar com a qualidade na venda e no pós-
venda. A ISO 9003 engloba somente 12 estes elementos. 

Série ISO 9004 
Fornece material e subsídios para as empresas que desejam melhorar a qualidade de seus 
produtos e serviços através de uma melhor gestão. O sistema de gestão de qualidade é 
amplamente estudado e considerado nesta série. 



ABNT NBR ISO 9001 
A ABNT NBR ISO 9001 é a versão brasileira da norma internacional ISO 9001 que 
estabelece requisitos para o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) de uma organização, 
não significando, necessariamente, conformidade de produto às suas respectivas 
especificações. O objetivo da ABNT NBR ISO 9001 é prover ao cliente confiança de que o 
seu fornecedor poderá fornecer, de forma consistente e repetitiva, bens e serviços de acordo 
com o que foi especificado. 



Os Elementos da ISO Série 9000 
 
A seguir serão detalhados os 20 testes necessários para a obtenção do ISO 9001, sua relação 
com o software TK-ERP e o processo produtivo da empresa Prismapack. 

Responsabilidade da administração 
Requer que a política de qualidade seja definida, documentada, comunicada, implementada 
e mantida. Além disto, requer que se designe um representante da administração para 
coordenar e controlar o sistema da qualidade. 

Sistema da qualidade 
Deve ser documentado na forma de um manual e implementado. 

Análise crítica de contratos 
Os requisitos contratuais devem estar completos e bem definidos. A empresa deve 
assegurar que tenha todos os recursos necessários para atender às exigências contratuais. 

Controle de projeto 
Todas as atividades referentes a projetos (planejamento, métodos para revisão, mudanças, 
verificações, etc.) devem ser documentadas. 

Controle de documentos 
Requer procedimentos para controlar a geração, distribuição, mudança e revisão em todos 
os documentos. 
 
Para o controle de documentos foi criado o Módulo Controle de Documentos. Nesse 
módulo são encontradas as telas de Cadastro de Controle de Documentos (Figura 1) e 
Cadastro de Permissão de Acesso a Documentos (Figura 2). 
 

  
Figura 1. Controle de Documentos    Figura 2. Permissão de Acesso a Documentos 
 
Na tela de Cadastro de Controle de Documentos é possível cadastrar um documento, 
adicionando todas as informações necessárias para o controle do mesmo, como Tipo do 
Documento, Nome, Área de Elaboração, Colaborador Elaborador, Área de Aprovação e 
Colaborador elaborador. É possível também realizar o controle de revisões do documento, 



informando a natureza das alterações, a data e a revisão assim como o controle de anexo, 
cada documento pode possuir “n” anexos. Essa tela possibilita o controle das revisões assim 
como os responsáveis por elas. 
 
O Cadastro de Permissão de Acesso a Documentos permite a restrição ou liberação de 
acesso aos documentos anteriormente cadastrados na tela de Cadastro de Controle de 
Documentos. Nela deve ser informado o usuário que receberá a permissão, o diretório do 
documento e o documento.  
 
Todos os documentos gerados pelos itens da série ISO 9000 que requerem controle, como 
“Responsabilidade da Administração”, “Sistema de Qualidade”, “Análise Crítica de 
Contratos”, “Controle de Projeto”, etc, são geridos pelo Módulo de Controle de 
Documentos. 

Aquisição 
Deve-se garantir que as matérias-primas atendam às exigências especificadas. Deve haver 
procedimentos para a avaliação de fornecedores. 
 
Para tal foram implementadas no software TK-ERP as telas de Cadastro de RNC (Figura 3) 
– Relatório de Não Conformidade e Listagem de RNC (Figura 4). A tela de cadastro de 
RNC é utilizada para abrir investigações sobre diversas origens, sendo que para cada 
origem existe uma descrição e um acompanhamento, sendo informado o responsável pelo 
RNC assim como a data de abertura e seu status.  
 

  
Figura 3. Cadastro de RNC    Figura 4. Relatório de RNC 
 
Dentre as origens podemos citar: 
 
Reclamação de Clientes: Aqui é possível informar o lote, nº da Nota Fiscal, nome do 
produto, quantidade enviada e quantidade com defeito do produto assim como autorização 
para devolução e procedimento da reclamação. 
 
Fornecedor: É necessária apenas a informação do nº da Nota Fiscal, pois o cadastro de 
Nota Fiscal possui todos os outros dados necessários. Para o caso de aquisição de matéria-
prima com problemas ou produtos fornecidos pelo cliente com problema, a RNC é gerada 
com essa origem. 
 



Outra:  Possui um campo em aberto para qualquer que seja a não conformidade. 
 
Reclamação de parte externa interessada: Possui campos para informações como 
contato, e-mail e telefone, assim como se a não conformidade procede ou não. 
 
Devolução de Material: Utilizado caso algum produto vendido apresente problema e seja 
necessária a investigação do determinado problema. 
 
Também é possível determinar as áreas envolvidas no processo de não conformidade assim 
como traçar um plano de ação para a investigação do ocorrido. 

Produtos fornecidos pelo cliente 
Deve-se assegurar que estes produtos sejam adequados ao uso. 
 
Para o controle dos produtos fornecidos pelo cliente, é utilizada a tela de Cadastro de RNC, 
já detalhado no item “Aquisição”. 

Identificação e rastreabilidade do produto 
Requer a identificação do produto por item, série ou lote durante todos os estágios da 
produção, entrega e instalação.  
 
Foi implementado no software TK-ERP o controle de identificação de itens por Lotes, 
Pallets e Bobinas. Através dessa identificação é possível receber informações sobre quais 
produtos estão em produção, já foram ou serão produzidos. Esse controle pode ser feito na 
tela de Cadastro de Lote e acompanhado na tela de Listagem de Lote. 
 
Porém, para que todo o processo possa ser registrado e/ou acompanhado pelas telas de 
Cadastro e Listagem de Lote são necessárias outras informações. 
 
Essas informações são obtidas através de outras telas de cadastro complementares, que 
alimentam as informações do cadastro de Lote. Essas telas são: 
 
Cadastro de Cliente: Nessa tela são cadastrados os clientes da empresa, sendo esses 
pessoas físicas ou jurídicas. No cadastro de cliente são adicionados todos os dados 
necessários para identificação e contato, como por exemplo, nome completo, endereço 
completo, telefones, e-mails, CPF/CNPJ, RG/Inscrição Estadual, crédito na casa, etc. 
 
Cadastro de Produto: Nessa tela são cadastrados os produtos da empresa e seus 
respectivos dados, como nome, referência, estoque mínimo, estoque ideal, preço de custo e 
margem de lucro, assim como suas especificações físico-químicas nominais, mínimas e 
máximas, por exemplo, Largura, Espessura, Gramatura e Resistência a Tração. 
 
Cadastro de Pallet: No cadastro de Pallet são criados os pallets que serão associados as 
bobinas. Aqui é informado o lote referente ao pallet, a quantidade de bobinas que esse 
pallet possui, sua gramatura, largura e número de identificação dentro do processo de 
produção. 



 
Com todas as informações necessárias cadastradas, pode-se utilizar a tela de cadastro de 
lote para o acompanhamento da produção. 
 
Na tela de Cadastro de Lote é possível informar detalhes específicos de cada lote como, Nº 
do Lote, Nº da Ordem de Produção (O.P.) associada a esse lote, data prevista para início e 
fim da produção do lote, Quantidade de Bobinas por Pallet, o nome do produto, entre 
outros. Pode-se também verificar o Peso Líquido e Bruto (Kg) e a quantidade de bobinas já 
produzidas do lote em questão. 
 
Através da tela de Listagem de Lote é possível realizar filtros como, por exemplo, buscar 
todos os lotes finalizados e imprimir relatórios contendo essas informações para aferição e, 
se necessário, mudança de planos da produção. 
 
Após a produção de cada bobina, ela é pesada e uma etiqueta com um código de barras no 
padrão EAN-128 é gerada através do software TK-Pesagem, identificando a bobina como 
um item único dentro do estoque e no mundo.  

Controle de processos 
Requer que todas as fases de processamento de um produto sejam controladas (por 
procedimentos, normas, etc.) e documentados. 
 
Para o controle de processos é utilizada a tela de Cadastro de CDP (Figura 5) – Controle de 
Processo e Listagem de CDP (Figura 6). Ambas as telas foram desenvolvidas para um 
melhor controle de processo da empresa, visando assim a redução dos defeitos e 
conseqüentemente das devoluções. 
 

 
Figura 5. Tela de Cadastro de CDP  Figura 6. Relatório de CDP 
 
 
Durante o processo de fabricação de um lote, são retiradas periodicamente amostras do 
produto, essas amostras são levadas ao laboratório, onde são submetidas a uma série de 
testes para verificar a sua conformidade com as especificações do produto, vindas da tela de 
Cadastro de Produto. Cada amostra colhida é lançada em um único registro no cadastro de 
CDP. No cadastro o usuário deve fornecer informações para a identificação do elaborador 



do teste e da amostra, assim como suas aferições. O software se encarrega de realizar os 
cálculos estatísticos de desvio padrão informando se as aferições estão dentro da margem 
de aceitação ou não. 
 
A tela de listagem de CDP possibilita ao usuário a visualização de todos os CDPs ou 
somente os pertinentes a busca, como por exemplo, todos os CDPs do lote 123.  

Inspeção e ensaios 
Requer que as matérias-primas sejam inspecionadas (por procedimentos documentados) 
antes de sua utilização. 
 
Este item não foi implementado no software TK-ERP. 

Equipamentos de inspeção, medição e ensaios 
Requer procedimentos para a calibração / aferição, o controle e a manutenção destes 
equipamentos. 
 
O software TK-ERP possui um módulo de manutenção desenvolvido para atender todas as 
necessidades de calibração controle e manutenção dos equipamentos.  
 
Dentro desse módulo existem as seguintes telas: 

·  Cadastro e Listagem de Solicitação de Manutenção 
·  Cadastro e Listagem de Parada de Máquina 
·  Cadastro e Listagem de Instrumentos e Calibrações 
·  Cadastro de Checklist 
·  Cadastro de Conjunto 
·  Cadastro de Origem de Manutenção 
·  Cadastro de Sub-Origem de Manutenção 
·  Cadastro de Origem de Parada de Máquina 
·  Cadastro de Sub-Origem de Parada de Máquina 

 
Todas essas telas são utilizadas para o controle, manutenção e calibração dos equipamentos. 
 
Para dar inicio aos cadastros de Solicitação de Manutenção e de Parada de Máquina, é 
preciso cadastrar as Origens e Sub-Origens de Manutenção, Parada de Máquina e Conjunto, 
pois essas informações são necessárias nos cadastros das anteriores. 
 
Tendo todas essas informações cadastradas é possível então realizar cadastros nas telas de 
Solicitação de Manutenção, Parada de Máquina, Instrumentos e Calibrações e Checklist.  
 
No Cadastro de Checklist são inseridos todos os testes que o serviço de manutenção deve 
executar para cada manutenção realizada como, por exemplo, checar a parte elétrica e a 
lubrificação das máquinas. O checklist pode ser impresso, facilitando o preenchimento e 
acompanhamento no local. 
 



O Cadastro de Solicitação de Manutenção é utilizado para solicitar a manutenção de um 
determinado equipamento da produção. Na tela são encontradas informações importantes 
para a solicitação como, Maquina, conjunto, origem, sub-origem (todos previamente 
cadastrados), data prevista, data de abertura e data em que a manutenção foi realizada, 
assim como os responsáveis por cada etapa. É possível também inserir os dados do serviço, 
como tempo de serviço, tempo de maquina parada e serviço executado ou importar um 
checklist direto da tela de cadastro de checklist. Por fim devem ser informados os materiais 
utilizados assim como a quantidade e seu valor para um posterior levantamento de gastos. 
 
A tela de Cadastro de Instrumento e Calibração é utilizada para cadastrar novos 
instrumentos assim como agendar suas calibrações e informar os dados das mesmas. Nela 
estão disponíveis os campos como descrição do instrumento, fabricante, critério de 
aprovação, ultima e próxima calibração e freqüência das calibrações. Existe também uma 
área destinada as informações de cada calibração, onde são informados o órgão calibrador, 
o certificado do mesmo, a data de execução e da próxima calibração. 

Situação da inspeção e ensaios 
Deve haver, no produto, algum indicador que demonstre por quais inspeções e ensaios ele 
passou e se foi aprovado ou não. 
 
Este item não foi implementado no software TK-ERP. 
 

Controle de produto não-conforme 
Requer procedimentos para assegurar que o produto não conforme aos requisitos 
especificados é impedido de ser utilizado inadvertidamente. 
 
Esse controle é feito através das telas de Cadastro de RNC em conjunto com as telas de 
Cadastro de CDP e Cadastro de CQF, detalhadas no item de “Registros de Qualidade”. 

Ação corretiva 
Exige a investigação e análise das causas de produtos não-conformes e adoção de medidas 
para prevenir a reincidência destas não-conformidades. 
A ação corretiva é tomada a partir de RNCs, gerados na tela de Cadastro de RNC – 
detalhado no item “Aquisição”. 

Manuseio, armazenamento, embalagem e expedição 
Requer a existência de procedimentos para o manuseio, o armazenamento, a embalagem e a 
expedição dos produtos. 
 
Visando o controle de expedição foram criadas as telas de Cadastro e Listagem de 
Romaneio. No cadastro de romaneio são inseridas as informações sobre o cliente, a 
transportadora, o peso líquido e bruto e também o nº de pallets a serem expedidos. 
 
A seleção dos pallets a serem expedidos é feita diretamente na tela de cadastro de romaneio 
onde ficam disponíveis apenas os pallets finalizados (já produzidos). É possível visualizar 



graficamente o andamento do romaneio através de gráficos de barras indicando suas 
estatísticas. 
 
Para o posterior acompanhamento do romaneio é utilizada a tela as Listagem de Romanio, 
onde é possível aplicar filtros as suas pesquisas e visualizar os romaneios com seus 
respectivos pallets associados. 

Registros da qualidade 
Devem ser mantidos registros da qualidade ao longo de todo o processo de produção. Estes 
devem ser devidamente arquivados e protegidos contra danos e extravios. 
 
Para o controle de processo e de qualidade dos produtos são utilizadas duas telas do 
software TK-ERP, Cadastro de CDP – Controle de Processo já citado em item anterior, e 
Cadastro de CQF (Figura 7) – Certificado de Qualidade de Fornecimento. Ambas as telas 
foram desenvolvidas para um melhor controle da produção da empresa, visando assim a 
padronização da qualidade e a redução dos defeitos e conseqüentemente das devoluções. 
 

 
Figura 7. Cadastro de CQF. 
 
Ao final da produção do lote, o laboratório inicia o cadastro de um CQF.  Cada CQF é 
relacionado a um CDP. No Cadastro de CQF é feita uma avaliação geral do CPD, 
considerando suas aferições e finalmente aprovando ou reprovando o lote. É possível 
também imprimir um relatório contendo todos os dados referentes ao CQF para avaliação 
da diretoria. 
 
Para a proteção dos dados de produção é utilizado o software TK-Backup, desenvolvido 
pela TKS Software. O TK-Backup é um software para agendamento e realização de 
backups automáticos. É possível configurar o dia e a hora que o backup será realizado, 
assim como o tamanho máximo do arquivo gerado. Hoje os backups são feitos de oito em 
oito horas (duração de cada turno). 



 
Outra garantia para a proteção dos dados é o backup em fitas magnéticas. O backup é feito 
automáticamente pelo windows e garante o armazenamento seguro de grande quantidade de 
dados. 

Auditorias internas da qualidade 
Deve-se implantar um sistema de avaliação do programa da qualidade. 
Dentro do Módulo de Qualidade do software TK-ERP encontra-se a tela de Cadastro de 
RNC. Como já visto antes no item “Ação Corretiva”, a tela de RNC - Relatório de Não 
Conformidade - é utilizada para a investigação de diversas origens, possuindo inclusive 
uma origem de Auditoria. Dentro do mesmo módulo, está disponível a tela de Listagem de 
RNC. A tela de listagem de RNC é utilizada para melhor visualização dos registros 
cadastrados, podendo utilizar filtro como nº do RNC, status, responsável, data de início e 
fim e conformidade. Todas essas informações podem ser utilizadas para embasar a 
avaliação de auditorias internas da qualidade. 

Treinamento 
Devem ser estabelecidos programas de treinamento para manter, atualizar e ampliar os 
conhecimentos e as habilidades dos funcionários. 
 
O processo de treinamento ainda não foi implementado no software. 

Assistência técnica 
Requer procedimentos para garantir a assistência à clientes. 
 
A empresa não possui assistência técnica, pois produz bens de consumo, que ainda serão 
processados por outras empresas para a geração de um produto final. 

Técnicas estatísticas 
Devem ser utilizadas técnicas estatísticas adequadas para verificar a aceitabilidade da 
capacidade do processo e as características do produto. 
 
Em todos os módulos do software TK-ERP, existem telas de listagem e de gráficos que 
possibilitam ao usuário a fácil visualização de todo o seu processo. 



Conclusão 
 
A implementação do padrão de qualidade ISO 9001 no software TK-ERP foi de extrema 
importância para a obtenção do certificado da empresa Prismapack. Através do software é 
possível gerenciar praticamente todos os processos da empresa, obtendo assim melhor 
qualidade no produto e menor re-trabalho. 


